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A Confederação Nacional das Seguradoras - CNseg é uma associação civil, com atuação em todo o territó-
rio nacional, que reúne as Federações que representam as empresas integrantes dos segmentos de Segu-
ros, Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização.

A CNseg tem como missão contribuir para o desenvolvimento do sistema de seguros privados, representar 
suas associadas e disseminar a cultura do seguro, concorrendo para o progresso do País.

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal do estado dos segmentos de Seguros de Danos e Respon-
sabilidades, Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e Capitalização, com o objetivo de examinar 
aspectos econômicos, políticos e sociais que podem exercer influência sobre o mercado segurador bra-
sileiro. Em meses de referência de fechamento de trimestre, esta publicação reúne também os Desta-
ques dos Segmentos, a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes informativos Estatístico, 
Regulatório, Jurídico, de Sustentabilidade e de Relações de Consumo, além do acompanhamento de 
Produção Acadêmica em Seguros.
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EDITORIAL

EDITORIAL

 	Procura por produtos do setor de seguros cresce 8,8%, 
com prêmios totalizando R$ 253,8 bilhões de janeiro a 
agosto de 2023      

EDITORIAL

A arrecadação de seguros, contribuições em previdência aberta e o fatu-
ramento dos Títulos de Capitalização (sem Saúde e DPVAT), até agosto de 
2023, alcançaram o total de R$ 253,8 bilhões, um aumento de 8,8% em re-
lação ao mesmo período do ano passado. Só em agosto, o setor arrecadou 
R$ 36,6 bilhões, evolução de 9,5% sobre mesmo mês de 2022, superando o 
volume observado em julho e se tornando o maior volume nominal men-
sal da série histórica1.

Em contrapartida, o setor já retornou aos seus clientes mais de R$ 150 bilhões 
em pagamentos com indenizações, benefícios, sorteios e resgates nos oito 
primeiros meses de 2023, volume 1,5% superior ao desembolsado no mes-
mo período do ano passado. Esse montante, por exemplo, é cerca de 50% de 
todo o orçamento do Estado de São Paulo para o ano (R$ 317 bilhões2).

Com a aproximação do fim do ano e à luz da Black Friday - marcada para 
ocorrer no dia 24 de novembro -, a CNseg ressalta o papel do setor de se-
guros na oferta de produtos que proporcionem maior proteção às pessoas 
dispostas a aproveitar as promoções e bons preços nesse período do ano. 
Um deles é o Garantia Estendida, seguro ofertado aos consumidores no 
momento da compra de um novo produto (ou até 2 meses antes do fi-
nal da garantia de fábrica). Esse seguro proporciona extensão do tempo 
de proteção contra defeitos de funcionamento, cobrindo custos de peças, 
mão de obra utilizada para o conserto e custos de transporte para a repa-
ração ou reposição do produto. A cobertura básica se inicia após o término 
da garantia do fabricante ou do fornecedor do produto.

O seguro pode ser adquirido nas lojas que fazem parte de uma rede de 
varejo, que atuam como representantes da seguradora, ou seja, que ven-
dem seguros em nome de uma seguradora e, por isso, são também respon-

2	https://www.al.sp.gov.br/noticia/?20/12/2022/alesp-aprova-orcamento-estadual-de-r--317-
bilhoes-para-2023#:~:text=A%20Assembleia%20Legislativa%20do%20Estado,para%20o%20
ano%20de%202023.

1 Iniciada em 2007.

sáveis pela comercialização do seguro. A venda do seguro também 
pode ocorrer através de um corretor habilitado. Para fins de indeni-
zação, o seguro admite as hipóteses de reparo do bem, reposição ou 
pagamento em dinheiro. No caso de impossibilidade de reparo do 
bem, a indenização se dará na forma de reposição por bem idêntico, 
devolução do valor consignado no documento fiscal ou reposição 
por um bem com características similares, limitado ao valor do docu-
mento fiscal, quando a reposição por bem idêntico não for possível. 
Vale ressaltar que os danos causados pelo mau uso do produto não 
estão cobertos pelo seguro, assim como também não estão cobertos 
pela garantia do fabricante ou do fornecedor do produto.

A compra do seguro Garantia Estendida foi severamente impactada 
pela pandemia, quando a população parou de ir presencialmente às 
lojas e passou a se engajar mais no comércio de vendas pela internet. 
Entretanto, a empresas do setor rapidamente ajustaram seus negó-
cios aos modelos de venda on-line, fazendo com que a procura pelo 
produto voltasse a crescer. Nos oito primeiros meses do ano, o Garan-
tia Estendida arrecadou R$ 2,3 bilhões, 4,5% a mais que no ano pas-
sado, e, em agosto, a evolução foi de 7,3% sobre 2022, com R$ 301,9 
milhões em prêmios. Dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), 
do IBGE, referentes ao volume de vendas de eletrodomésticos, corro-
boram com esse resultado ao apresentarem crescimento em todos 
os meses de 2023 em relação ao ano passado – com destaque para 
julho, com avanço expressivo de 11% sobre 2022.

As perspectivas para o final do ano são positivas para o seguro Ga-
rantia Estendida, pois, segundo empresa especializada em análise de 
dados de e-commerce3, o cenário para a Black Friday de 2023 é bem 
animador. O valor médio das compras realizadas durante o ano tem 
aumentado e, no terceiro trimestre de 2023, apresentou o melhor re-
sultado desde o segundo trimestre de 2021, indicando que os con-
sumidores estão dispostos a investir mais em suas compras durante 
a Black Friday. A empresa projeta um aumento de 12,6% nas vendas 
em comparação com as do ano anterior, consolidando a tendência 
de crescimento sustentável desse evento no mercado brasileiro.

3https://www.ecommercebrasil.com.br/artigos/black-friday-2023-expectativas-promis-
soras-e-crescimento-sustentavel#:~:text=Conclusão-,A%20Black%20Friday%20de%20
2023%20promete%20ser%20um%20evento%20promissor,contribuem%20para%20
esse%20cenário%20positivo.

https://www.al.sp.gov.br/noticia/?20/12/2022/alesp-aprova-orcamento-estadual-de-r--317-bilhoes-para-2023#:~:text=A%20Assembleia%20Legislativa%20do%20Estado,para%20o%20ano%20de%202023.
https://www.ecommercebrasil.com.br/artigos/black-friday-2023-expectativas-promissoras-e-crescimento-sustentavel#:~:text=Conclusão-,A%20Black%20Friday%20de%202023%20promete%20ser%20um%20evento%20promissor,contribuem%20para%20esse%20cenário%20positivo
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ECONOMIA BRASILEIRAECONOMIA BRASILEIRA

Enquanto aumentam as incertezas em relação ao cenário externo, com a perspectiva cada vez mais con-
solidada de juros mais altos por mais tempo nos EUA e a emergência de um novo conflito com potencial 
impacto global, a guerra entre Israel e o Hamas, no Brasil, aparecem os primeiros sinais de uma já esperada 
desaceleração da economia, acompanhada de uma queda significativa da arrecadação de impostos, geran-
do dúvidas acerca das metas estabelecidas no novo arcabouço fiscal. São, certamente, desdobramentos de 
valência negativa que, no entanto, não desfazem o fato de que a economia, em 2023, vem apresentando um 
desempenho melhor que o esperado. No início deste ano, as projeções do boletim Focus para o crescimento 
do PIB de 2023 eram de apenas 0,8%. Caminhamos, hoje, para um crescimento de cerca de 3,0%.

  Análise Conjuntural 

ECONOMIA BRASILEIRA

1 Boletim Focus de 30/10/2023.Fonte: Focus BCB

FOCUS: Projeção para PIB total em 2023

A inflação, medida pelo IPCA, fechou 2022 em 5,79%. No Focus do iní-
cio do ano, a expectativa era de que o IPCA encerrasse 2023 em 5,30%, 
ou seja, um recuo relativamente pequeno, de apenas 0,49p.p. No Focus 
mais recente, entretanto, a expectativa para o IPCA este ano estava em 
4,63%1, uma desinflação consideravelmente maior. Para 2024, porém, a 
deterioração dos cenários mostra que pode ser mais difícil manter, no 
ano que vem, a continuidade da melhoria registrada em 2023.

Em relação à inflação, o IPCA de setembro veio abaixo do esperado pela 
mediana do mercado, configurando a segunda surpresa baixista conse-
cutiva. O índice oficial de inflação teve variação de 0,26%, um número 
consideravelmente menor que a mediana do mercado (0,32%), com as 
surpresas concentradas numa alta menor que a esperada para combus-
tíveis e na continuidade da deflação dos preços de alimentos. Com isso, 
o acumulado em 12 meses passou de 4,61% para 5,19%, aceleração nos 
12 meses devido, novamente, à questão da base de cálculo para a janela 
anualizada, uma vez que, em setembro de 2022, o IPCA apresentou de-
flação de 0,29%. No entanto, esse foi o último mês em que esse efeito 
base se manifestou. As medidas “qualitativas” do IPCA também indicam 
distensão, com destaque para o índice de difusão, que mede o percen-
tual dos itens na cesta do IPCA com aumento, passando de 53,05%, em 
agosto, para 42,71%, em setembro, o menor patamar desde julho de 
2017. O anúncio de redução do preço da gasolina, ainda que acompa-
nhado do aumento do diesel pela Petrobras, neste mês, trouxe ainda 
mais para baixo a expectativa para o IPCA deste ano. O efeito direto e 
imediato da redução do preço da gasolina no índice, ao menos no curto 
prazo, é superior ao do aumento do preço do diesel, este com influência 
predominantemente indireta – por conta do custo de frete – e diluída ao 
longo do tempo.

Já os indicadores mais recentes de atividade, com referência no mês de 
agosto, possam talvez ser entendidos como os primeiros sinais de uma 
desaceleração da atividade na segunda metade do ano que, apesar de 
já esperada, tem intensidade ainda não fácil de prever. De fato, o próprio 
IPCA abaixo do esperado pelo segundo mês consecutivo pode ser visto 
como um desses sinais, e os indicadores de atividade começam a apon-
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tar na mesma direção. Apesar de a PIM-PF (Pes-
quisa Industrial Mensal) ter indicado um cresci-
mento da produção industrial em agosto (+0,4%), 
a PMS (Pesquisa Mensal de Serviços) veio abaixo 
do esperado, com uma queda de 0,9% no volume 
de serviços na passagem de julho para agosto, já 
livre de efeitos sazonais. A retração nos serviços 
em agosto foi puxada por quatro das cinco cate-
gorias pesquisadas, com destaque negativo para 
os “serviços prestados às famílias” (-3,8%). Além 
disso, a PMC (Pesquisa Mensal do Comércio), di-
vulgada dias depois, reforçou o quadro negativo 
do mês de agosto, indicando queda de 1,3% no 
comércio varejista ampliado no mês, e de 0,2% no 
varejo restrito, que exclui materiais de constru-
ção, veículos, motos e autopeças e o ”atacarejo”. 

Um outro problema que terá de ser enfrenta-
do diz respeito ao desafio da implementação do 
novo arcabouço fiscal, que, em um contexto de 
maior aversão ao risco no mundo, torna-se ainda 
mais fundamental. A relativa “boa vontade” com a 
situação e as perspectivas fiscais do País (de que 
quase todo governo desfruta quando apresenta 
disposição para ajustes fiscais em seu início) está 
diminuindo, com reflexo nas medidas de risco e 
nos preços dos ativos. Os dados mais recentes 
de arrecadação de impostos, em todas as esferas 
governamentais, têm gerado apreensão e vindo 
abaixo do esperado, como consequência da de-
saceleração da atividade, das compensações tri-
butárias, da mudança da base de cálculo do IRPJ 
e da queda dos preços de commodities (que, no 
Brasil, em alguns momentos têm correlação com 
a arrecadação mais alta que o nível de atividade). 
A estratégia de ajuste via aumento da arrecada-
ção, mesmo quando justificada por questões ra-
zoáveis e justas, como isonomia tributária, vem 
se provando desafiadora. Assim, especialistas em 
contas públicas afirmam que não devemos esca-
par de algum grau de contingenciamento de des-

pesas no ano que vem, se o Governo, de fato, tiver 
o objetivo de chegar perto da meta de déficit pri-
mário de 0% em 2024.

Nesse cenário, a taxa básica de juros, a Selic, deve 
continuar a cair nas próximas reuniões do Copom 
(cortes de 0,5p.p.) como comunicado pelo Banco 
Central do Brasil, mas há dúvidas relevantes sobre 
a Selic “terminal”, isto é, o patamar em que ficarão 
os juros ao fim do atual ciclo de cortes, especial-
mente com cenário mundial mais complexo.

Cenário este que se tornou ainda mais complexo 
nas últimas semanas, especialmente por dois moti-
vos. O primeiro (e que influencia diretamente a po-
lítica monetária no Brasil, por conta do diferencial 
de juros) é a consolidação de um cenário de juros 
mais altos e por mais tempo nos Estados Unidos. 
Os dados mais recentes do mercado de trabalho 
dos EUA mostram que o número de trabalhadores 
aumentou 336.000 em setembro, o maior ganho 
desde janeiro, e a taxa de desemprego manteve-se 
estável em 3,8%. Ambos os números são histori-
camente fortes, sublinhando a resiliência de uma 
economia ainda aquecida, o que reforça o cenário 
do Fed, conhecido depois de sua última decisão e 
que trouxe volatilidade aos mercados internacio-
nais, de manter a Fed Funds Rate - um dos princi-
pais “preços” da economia mundial e um dos mais 
importantes benchmarks para as decisões de in-
vestimento no mundo todo – em patamares mais 
elevados que o esperado e por mais tempo.

Adicionalmente passamos a lidar agora com um 
novo conflito com potencial impacto global, a 
guerra entre Israel e Hamas, que, especialmente no 
caso de se espalhar para outros países e grupos da 
região, pode gerar consequências humanitárias e 
econômicas ainda mais severas, especialmente em 
relação ao preço internacional do petróleo e seu 
impacto na inflação em todo o mundo.

DESEMPENHO DE MERCADO
Os pagamentos com indenizações, benefícios, res-
gates e sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a 
subir em agosto, após dois meses de queda, e tota-
lizaram R$ 18,9 bilhões, ante R$ 17,2 bilhões pagos 
em julho, sem qualquer ajuste sazonal. Na com-
paração com agosto de 2022, houve crescimento 
de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas foi 
responsável por quase 65% do volume pago em 
agosto (R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões 
foram retornados em resgates e benefícios oriun-
dos dos planos de Previdência Aberta. Entretanto, 
esse montante representa um recuo de 2,5% na 
comparação interanual. O segmento Capitalização 
pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, alta 
de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilida-

des retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo 
de 1,6% na mesma comparação.

No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 
bilhões em indenizações, benefícios, resgates e sor-
teios, um avanço de 1,5% sobre o mesmo período do 
ano passado. Em Cobertura de Pessoas, as indeniza-
ções de seguros totalizaram R$ 10,1bilhões, alta de 
7,4%, e os planos de Previdência Aberta pagaram R$ 
83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, mon-
tante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo 
período de 2022. Os Títulos de Capitalização retor-
naram R$ 15,5 bilhões aos seus clientes até agosto, 
crescimento de 7,0%, e o segmento dos seguros de 
Danos e Responsabilidades recuou 8,6% na mesma 
comparação, com R$ 37,5 bilhões indenizados.
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]

Fonte: Susep

Indenizações, benefícios, resgates e sorteios pagos 
em R$ milhões acumulados até agosto

 

 

 

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

140.000

160.000

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

90.000

Até ago/2018 Até ago/2019 Até ago/2020 Até ago/2021 Até ago/2022 Até ago/2023

Se
to

r

Se
gm

en
to

s

Indenizações, benefícios, resgates e sorteios pagos
em R$ milhões acumulados até agosto

Danos e Responsabilidades Cob. Pess - Seguro de Pessoas

Cob. Pess - Previdência Aberta Capitalização

Setor de seguros (s/ Saúde e DPVAT)

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

Até ago/2018 Até ago/2019 Até ago/2020 Até ago/2021 Até ago/2022 Até ago/2023

Se
to

r

Se
gm

en
to

s

Arrecadação em prêmios de seguros, contribuições em 
previdência privada e faturamento de capitalização - em R$ 

milhões acumulados até agosto

Danos e Responsabilidades Cob. Pess - Seguro de Pessoas

Cob. Pess - Previdência Aberta Capitalização

Setor de seguros (s/ Saúde e DPVAT)

Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de 
seguros, contribuições em previdência privada e 
faturamento com Títulos de Capitalização até agos-
to, expandindo em 8,8% o montante observado no 
mesmo período do ano passado. O segmento dos 
seguros de Danos e Responsabilidades (sem DP-
VAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em 

Cobertura de Pessoas, os seguros de Pessoas mo-
vimentaram R$ 40,2 bilhões em prêmios (+7,4%) e 
os planos de Previdência Aberta ultrapassaram R$ 
100 bilhões em contribuições até agosto (R$ 109,0 
bilhões), expansão de 7,0% na mesma compara-
ção, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]

Fonte: Susep

Arrecadação em prêmios de seguros, contribuições em 
previdência privada e faturamento de capitalização

em R$ milhões acumulados até agosto

No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saú-
de e DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 
9,5% maior do que o volume arrecadado em agos-
to de 2022. O segmento dos seguros de Danos e 
Responsabilidades arrecadou R$ 11,5 bilhões em 
prêmios de seguros, crescimento de 5,6% sobre o 
mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agos-
to, o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o 
volume de prêmios se comparado ao mesmo mês 
do ano anterior, movimentando R$ 2,1 bilhões no 

mês. Os seguros Massificados cresceram 11,7%, na 
mesma comparação, com R$ 1,4 bilhão em prê-
mios, tendo como destaque o seguro Condomínio 
que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês 
(+43,8%), arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros 
contra Grandes Riscos alcançaram R$ 586,4 mi-
lhões em arrecadação em agosto, avanço de 38,5% 
sobre o mesmo mês do ano anterior - sendo o 3º 
mês seguido com taxa de crescimento interanual 

acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia 
movimentaram R$ 105,3 milhões, alta de 35,3% so-
bre agosto de 2022. 

No acumulado do ano, o grupo Patrimonial avançou 
16,6% sobre o mesmo período do ano passado e 
movimentou R$ 16,1 bilhões em prêmios. Os segu-
ros Massificados cresceram 12,5% (R$ 9,9 bilhões), 
os Grandes Riscos expandiram em 25,2% o seu volu-
me de prêmios (R$ 5,6 bilhões) e os Riscos de Enge-
nharia acumularam alta de 13,9% no mesmo perío-
do (R$ 682,1 milhões). No ano, o grupo Patrimonial 
pagou R$ 5,4 bilhões em indenizações, valor 4,6% 
maior do que o observado até agosto de 2022.

A arrecadação do seguro Automóvel ultrapassou 
R$ 5,1 bilhões em agosto, representando um cres-
cimento de 3,9% sobre o ano passado. Nos oito pri-
meiros meses do ano, o volume de prêmios cresceu 
14,6%, com R$ 37,0 bilhões. De acordo com o Índice 
Neurotech de Demanda por Seguros (INDS), indica-
dor que mede mensalmente o comportamento e o 
volume das consultas na plataforma da Neurotech, 
a procura pelo seguro Automóvel cresceu 9,1% em 
agosto sobre o mesmo mês do ano passado e, entre 
agosto e julho deste ano, o incremento da deman-
da foi de 8,63%1. O número de veículos emplacados 
voltou a cair em agosto na comparação interanual 
(-1,1%), após dois meses seguidos de alta. Entre-
tanto, no acumulado do ano, as unidades emplaca-
das ultrapassaram a marca de 1 milhão (1.063.625), 
apresentando crescimento de 9,2% sobre o volume 
acumulado até agosto do ano anterior (973.829), 
segundo dados da Fenabrave. A comercialização 
de veículos usados cresceu 5,7% em agosto sobre 
o mesmo mês do ano passado e, no acumulado do 
ano, foram 5,6 milhões de unidades comercializa-
das, alta de 5,6% sobre o mesmo período do ano 
passado. No mês, foram pagos R$ 2,7 bilhões em 
indenizações no seguro Automóvel, apresentando 
virtual estabilidade (+0,1%) sobre o ano passado, 
e, no acumulado do ano, foram retornados R$ 21,1 
bilhões aos segurados, montante 4,2% superior ao 
volume pago no ano anterior. 

O seguro Habitacional cresceu 11,0% em agosto, 
na comparação com o mesmo mês do ano passa-
do, e movimentou R$ 541,1 milhões em prêmios. 
No ano, foram R$ 4,2 bilhões até agosto, alta de 
12,8% sobre o montante acumulado em 2022. En-
tretanto, dados da Associação Brasileira das Enti-
dades de Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip) 
mostraram desaceleração tanto nos financiamen-
tos quanto em unidades financiadas. Os financia-
mentos imobiliários com recursos das cadernetas 
do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) totalizaram R$ 13,0 bilhões em agosto, que-
da de 22,9% sobre agosto de 2022 (R$ 16,9 bilhões). 
O volume financiado no ano (R$ 100,7 bilhões) 
também mostrou retração até agosto, -16,3% so-
bre o mesmo período do ano passado. Em relação 
a unidades financiadas, foram 42,1 mil imóveis nas 
modalidades de aquisição e construção em agos-
to de 2023, recuo de 40,1% sobre o mesmo mês 
do ano passado, e, no ano, foram financiados 337,4 
mil imóveis com recursos da poupança SBPE, resul-
tado 32,2% inferior ao de igual período de 20222.

Os seguros de Transportes seguem desacelerando 
e o volume de prêmios em agosto, de R$ 362,1 mi-
lhões, foi o menor em 2023 - recuo de 6,8% sobre 
agosto de 2022, 3º mês consecutivo de queda. No 
ano, os seguros Transportes acumularam R$ 3,4 bi-
lhões em prêmios, com virtual estabilidade (-0,6%) 
sobre 2022. No mesmo período, foram pagos R$ 
1,8 bilhão em indenizações, recuo de 5,6% sobre o 
ano passado. 

Os seguros de Crédito e Garantia apresentaram, 
em agosto, crescimento de dois dígitos pelo 2º 
mês consecutivo, com alta de 15,6% sobre agosto 
do ano passado. No acumulado do ano, foram mo-
vimentados mais de R$ 5 bilhões, 19,3% a mais do 
que no mesmo período de 2022. 

O seguro Garantia Estendida movimentou R$ 301,9 
milhões em prêmios em agosto, alta de 7,3% em 
relação ao mesmo mês do ano passado, e, no ano, 
o crescimento acumulado foi de 4,8%, com R$ 2,3 
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]
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Excluído: CONJUNTURA CNSEG Nº XX – ANÁLISE DE 
MERCADO¶
DADOS AGOSTO¶
Os pagamentos com indenizações, benefícios, resgates e 
sorteios (sem Saúde e DPVAT) voltaram a subir em agosto, 
após dois meses de queda, e totalizaram R$ 18,9 bilhões, 
ante R$ 17,2 bilhões pagos em julho, sem qualquer ajuste 
sazonal. Na comparação com agosto de 2022, houve 
crescimento de 1,3%. O segmento de Cobertura de Pessoas 
foi responsável por quase 65% do volume pago em agosto 
(R$ 12,2 bilhões), dos quais R$ 10,1 bilhões foram 
retornados em resgates e benefícios oriundos dos planos de 
Previdência Aberta. Entretanto, esse montante representa 
um recuo de 2,5% na comparação interanual. O segmento 
Capitalização pagou R$ 2,3 bilhões em sorteios e resgates, 
alta de 13,4% sobre o mesmo mês do ano anterior, e o 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
retornou R$ 4,5 bilhões aos segurados, recuo de 1,6% na 
mesma comparação.¶
No acumulado até agosto, foram pagos R$ 151,6 bilhões em 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios, um avanço de 
1,5% sobre o mesmo período do ano passado. Em Cobertura 
de Pessoas, as indenizações de seguros totalizaram R$ 
10,1bilhões, alta de 7,4%, e os planos de Previdência Aberta 
pagaram R$ 83,8 bilhões em forma de resgates e benefícios, 
montante 3,9% maior do que o volume pago no mesmo ... [1]

Excluído: Em termos de arrecadação, o setor (sem Saúde e 
DPVAT) acumulou R$ 253,8 bilhões em prêmios de seguros, 
contribuições em previdência privada e faturamento com 
Títulos de Capitalização até agosto, expandindo em 8,8% o 
montante observado no mesmo período do ano passado. O 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem 
DPVAT) arrecadou R$ 82,9 bilhões, representando um 
crescimento de 12,6% na mesma comparação. Em Cobertura 
de Pessoas, os seguros de Pessoas movimentaram R$ 40,2 
bilhões em prêmios (+7,4%) e os planos de Previdência 
Aberta ultrapassaram R$ 100 bilhões em contribuições até 
agosto (R$ 109,0 bilhões), expansão de 7,0% na mesma 
comparação, sendo responsável por 35% do crescimento 
acumulado no período. Os Títulos de Capitalização 
movimentaram até agosto quase R$ 20 bilhões em 
faturamento (+7,1%).¶

Excluído: Fonte: Susep¶
¶
No oitavo mês do ano, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 36,6 bilhões, montante 9,5% maior do 
que o volume arrecadado em agosto de 2022. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades arrecadou R$ 
11,5 bilhões em prêmios de seguros, crescimento de 5,6% 
sobre o mesmo mês do ano anterior. Destaca-se, em agosto, 
o grupo Patrimonial que expandiu em 19,2% o volume de 
prêmios se comparado ao mesmo mês do ano anterior, 
movimentando R$ 2,1 bilhões no mês. Os seguros 
Massificados cresceram 11,7%, na mesma comparação, com 
R$ 1,4 bilhão em prêmios, tendo como destaque o seguro 
Condomínio que, mesmo com pouca representatividade no 
grupo, apresentou expressivo crescimento no mês (+43,8%), 
arrecadando R$ 67,5 milhões. Os seguros contra Grandes 
Riscos alcançaram R$ 586,4 milhões em arrecadação em 
agosto, avanço de 38,5% sobre o mesmo mês do ano 
anterior - sendo o 3º mês seguido com taxa de crescimento 
interanual acima de 30%. Os seguros Riscos de Engenharia ... [2]

1 Fonte: https://www.neurotech.com.br/blog/demanda-por-seguros-de-autos-agosto-23/
2 Fonte: https://www.abecip.org.br/admin/assets/uploads/anexos/data-abecip-2023-08.pdf 

https://www.neurotech.com.br/blog/demanda-por-seguros-de-autos-agosto-23/
https://www.abecip.org.br/admin/assets/uploads/anexos/data-abecip-2023-08.pdf 
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  SETOR SEGURADOR (data de corte: 17/10/23) 

RESUMO ESTATÍSTICO

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de periodicidade 
mensal. 2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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RESUMO ESTATÍSTICO

bilhões arrecadados. O crescimento acumulado 
acompanha o desempenho das vendas de Eletro-
domésticos, medida pela Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC), do IBGE, que registrou alta de 6,4% 
no volume de vendas até agosto. As indenizações 
pagas pelo seguro, na forma de reposição por bem 
idêntico, devolução do valor que consta no docu-
mento fiscal ou reposição de um bem similar, to-
talizaram R$ 321,4 milhões até agosto, recuo de 
10,7% sobre o montante acumulado até agosto de 
2022. Para o final do ano, as perspectivas são posi-
tivas para o seguro Garantia Estendia, pois, segun-
do empresa especializada em análise de dados de 
e-commerce, o cenário para a Black Friday de 2023 
é bem animador. O valor médio das compras reali-
zadas durante o ano tem aumentado e, no terceiro 
trimestre de 2023, apresentou o melhor resultado 
desde o segundo trimestre de 2021, indicando que 
os consumidores estão dispostos a investir mais 
em suas compras durante a Black Friday. A empre-
sa projeta um aumento de 12,6% nas vendas em 
comparação com o ano anterior, consolidando a 
tendência de crescimento sustentável desse even-
to no mercado brasileiro.

Os seguros de Responsabilidade Civil desacelera-
ram pelo 2º mês consecutivo na comparação inte-
ranual. O volume de prêmios de R$ 337,0 milhões, 
em agosto, foi 8,5% menor do que o movimentado 
no mesmo mês do ano anterior. Mas, no ano, eles 
têm mantido desempenho positivo, com cresci-
mento de 8,2% até agosto, e R$ 2,8 bilhões em prê-
mios. O seguro Rural recuou 3,3% no mês, sobre 
agosto de 2022, e arrecadou R$ 1,8 bilhão, sendo 
este o maior volume de arrecadação em 2023. As-
sim, o recuo ocorre pelo efeito de comparação com 
uma base mais robusta do ano passado, pois, no 
ano, o seguro Rural acumulou alta de 7,2%, com R$ 
9,5 bilhões em prêmio. 

O segmento de Cobertura de Pessoas apresentou, 
em agosto, pelo 2º mês consecutivo, arrecadação 
acima de R$ 20 bilhões. No mês, foram movimenta-
dos R$ 22,4 bilhões em prêmios de seguros e con-
tribuições de previdência, expandindo em 11,7% o 
volume observado em agosto de 2022. Assim como 
ocorreu em julho, o crescimento foi impulsiona-
do pelas contribuições dos planos de Previdência 

Aberta, cujo montante de R$ 16,5 bilhões represen-
tou crescimento de 14,3% na mesma comparação. 
Os seguros de Pessoas cresceram 5,7% na mesma 
comparação e arrecadaram R$ 5,7 bilhões em agos-
to, com destaque para os seguros de Vida, que re-
presentam quase 50% do grupo e cresceram 10,0% 
em agosto (R$ 2,7 bilhões). A arrecadação acumula-
da no ano, para os seguros de Pessoas, ultrapassou 
R$ 40 bilhões, expansão de 7,4% sobre o mesmo 
período do ano passado, e o volume de contribui-
ções dos planos de Previdência Aberta acumularam 
crescimento de 7,0%, com R$ 109,0 bilhões. As inde-
nizações pagas pelos seguros de Pessoas em 2023 
totalizaram R$ 10,1 bilhões, alta de 7,4% em relação 
ao montante pago no mesmo período de 2022 e, no 
mesmo período, a sinistralidade passou de 27,1% 
até agosto de 2022 para 26,2% até agosto de 2023. 
A captação líquida dos planos de Previdência Aber-
ta cresceu 19,1% no mesmo período. 

Os Títulos de Capitalização movimentaram R$ 2,7 
bilhões em agosto, avançando 8,5% sobre o volu-
me movimentado em agosto de 2022. A modalida-
de que mais cresceu no mês foi a Filantropia Pre-
miável que expandiu em 9,9% o faturamento no 
mês (R$ 372,8 milhões) sobre agosto de 2022. No 
ano, o faturamento de R$ 19,6 bilhões do segmen-
to representou aumento de 7,1% sobre o mesmo 
período do ano anterior. Em termos de retorno aos 
consumidores, os Títulos pagaram R$ 15,5 bilhões 
entre resgates e sorteios em 2023, alta de 7,0% em 
relação a 2022. A captação líquida do segmento, 
considerando apenas os resgates, cresceu 6,6% no 
acumulado até agosto.

A Saúde Suplementar alcançou 50,7 milhões de 
usuários de Planos de Assistência Médica em agos-
to e 31,7 milhões de usuários de Planos Exclusiva-
mente Odontológicos. Na comparação com agosto 
de 2022, houve crescimento de 1,6% com a entrada 
de 797 mil novos clientes nos planos médico-hos-
pitalares. Nos planos exclusivamente odontológi-
cos, houve crescimento de 7,5%, com 2,2 milhões 
de novos clientes. A taxa de cobertura dos Planos 
de Assistência Médica foi de 26,15% e de 16,36% 
dos Planos Exclusivamente Odontológicos. No to-
tal, a Saúde Suplementar acumulou 82,4 milhões 
de beneficiários.
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RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/03/23

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/07/22
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RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL 
	 Arrecadação 
	 (data de corte: 17/10/23) 
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO SUMÁRIO37CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 95  |  NOVEMBRO/202336 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 95  |  NOVEMBRO/2023�

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL
	 indenizações, benefícios, resgates e sorteios 
	 (Data de corte: 17/10/23) 
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO SUMÁRIO55CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 95  |  NOVEMBRO/202354 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 95  |  NOVEMBRO/2023�

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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GLOSSÁRIO

GLOSSÁRIO

Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o 
prêmio direto de seguros, prêmio emitido em regi-
me de capitalização, contribuição em previdência, 
faturamento de capitalização e contraprestação de 
saúde suplementar.

Arrecadação per capita: proporção da arrecadação 
do Setor Segurador sobre a População Brasileira.

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos 
na forma de bens e direitos em seguros, previdên-
cia, capitalização e saúde suplementar.

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, da Secretaria de Trabalho do Ministério 
da Economia.

Captação líquida de Capitalização: Diferença 
entre o faturamento de Capitalização e o total dos 
seus resgates.

Captação líquida dos Planos de Acumulação: 
Diferença entre a soma das contribuições de previ-
dência e do prêmio emitido em regime de capitali-
zação de VGBL e a soma dos resgates de previdên-
cia e de VGBL. Aplicável somente a esses planos.

Contraprestação de Saúde Suplementar: Con-
traprestação líquida/prêmios retidos para co-
berturas assistenciais Médico-Hospitalar e/ou 
Odontológica.

Contribuição de Previdência: Valor correspon-
dente a cada um dos aportes destinados ao custeio 
do plano de previdência.

Despesa administrativa do Setor Segurador: 
Despesas administrativas em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Despesas de comercialização do Setor Segu-
rador: Despesas de comercialização e custos de 
aquisição agregados em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Faturamento de Capitalização: Faturamento 
com títulos de capitalização líquida de devolu-
ção e cancelamento.

FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, gerido pela Caixa Econômica Federal, criado 
com o objetivo de proteger o trabalhador de-
mitido sem justa causa, mediante a abertura de 
uma conta vinculada ao contrato de trabalho, 
formando poupança compulsória que pode ser 
usada em momentos especiais.

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Ban-
co Central do Brasil com estatísticas-resumo de 
expectativas de agentes de mercado para variá-
veis macroeconômicas.

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Indenização de Saúde Suplementar: Even-
tos indenizáveis líquidos/sinistros retidos de 
cobertura assistencial Médico-Hospitalar e/ou 
Odontológica.

Instrumento de Garantia: tem por objetivo pro-
piciar que a provisão matemática para capitaliza-
ção do título de capitalização seja utilizada para 
assegurar o cumprimento de obrigação assumida 
em contrato principal pelo titular perante terceiro.

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo 
calculado pelo IBGE.
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  INDICADORES ECONÔMICOS (data de corte: 17/10/23) 

Fontes: SGS (BCB) e SIDRA (IBGE)

RESUMO ESTATÍSTICO
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GLOSSÁRIOGLOSSÁRIO

Penetração do Setor Segurador no PIB: Propor-
ção da Arrecadação do Setor Segurador sobre o 
Produto Interno Bruto.

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de 
todos os bens e serviços finais produzidos no país 
em determinado período.

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal 
mensal, calculado e publicado pelo Banco Central 
do Brasil (proxy mensal para o PIB Nominal oficial, 
calculado pelo IBGE).

PIM-PF: Produção Industrial Mensal - Produção 
FÍsica, do IBGE.

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, do IBGE.

População Brasileira: Número de habitantes no 
território nacional publicado pelo IBGE com base 
em informações dos registros de nascimentos e 
óbitos, dos censos demográficos e das contagens 
de população intercensitárias.

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio 
líquida de cancelamento e restituição.

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: 
Valor correspondente a cada um dos aportes des-
tinados ao custeio de seguros estruturados no re-
gime financeiro de capitalização.

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabili-
zado pelo Mercado Segurador para refletir as obri-
gações futuras advindas dos compromissos assu-
midos com os contratantes de suas operações.

Resgate e benefício de Previdência: Valor corres-
pondente a cada um dos resgates e benefícios desti-
nados à cobertura do plano de previdência.

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 
definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central do Brasil.

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de segu-
ros e saúde suplementar

Sinistralidade de Saúde Suplementar: proporção 
de indenização de saúde suplementar sobre a con-
traprestação de saúde suplementar.

Sinistralidade de Seguros: proporção do sinistro 
ocorrido sobre o prêmio ganho.

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/
benefício do Setor Segurador: Contempla o sinis-
tro ocorrido de seguros, resgate e benefício de pre-
vidência, sorteio e resgate de capitalização e indeni-
zação de saúde suplementar.

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisa-
das, despesas relacionadas a seguros, retrocessões 
aceitas, variação das provisões de sinistro e serviços 
de assistência, líquido dos salvados e ressarcidos avi-
sados e de sua variação do ajuste da PSL. Considera 
as parcelas administrativas e judiciais, consórcios 
e fundos e despesas com benefícios em regime de 
capitalização e repartição de capitais de cobertura 
para seguros.

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor corres-
pondente aos prêmios de sorteios e resgates pagos 
com títulos de capitalização.

GLOSSÁRIOGLOSSÁRIO

CONSELHO DIRETOR
com mandato de 30/04/2022 a 29/04/2025

Presidente 

Roberto de Souza Santos 
Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais 

1º Vice-Presidente 

Ivan Luiz Gontijo Junior 
Bradesco Seguros S/A

Vice-Presidentes 

Luciano Soares 
Icatu Capitalização S/A

Pablo dos Santos Meneses 
Sul América Companhia de Seguro Saúde

Vice-Presidentes Natos
 

Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade  
Federação Nacional de Seguros Gerais

Manoel Antonio Peres  
Federação Nacional de Saúde Suplementar

Edson Luis Franco  
Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 

Denis dos Santos Morais  
Federação Nacional de Capitalização

Dyogo Oliveira – Diretor-Presidente

Alexandre Leal –  Diretor Técnico, de Estudos e de Relações Regulatórias
Ana Paula Santos –  Diretora de Sustentabilidade e Consumo
André Vasco –  Diretor de Serviços às Associadas
Esteves Colnago – Diretor de Assuntos Legislativos
Genildo Lins – Diretor de Assuntos Corporativos, Relações Institucionais e Sindicais
Glauce Carvalhal – Diretora Jurídica

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores

Eduard Folch Rue 
Allianz Seguros S/A

Eduardo Nogueira Domeque 
Itaú Seguros S/A

Eduardo Stefanello Dal Ri 
HDI Seguros S/A

Erika Medici Klaffke 
AXA Seguros S/A

Felipe Costa da Silveira Nascimento  
Mapfre Previdência S/A

Francisco Alves de Souza 
COMPREV Vida e Previdência S/A

Helder Molina 
Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A

José Adalberto Ferrara 
Tokio Marine Seguradora S/A 

Leonardo Deeke Boguszewski 
Junto Seguros S/A

Marcelo Malanga 
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S/A

Patricia Andrea Freitas Velloso dos Santos 
Prudential do Brasil Seguros de Vida S/A

Patricia Chacon Jimenez 
Liberty Seguros S/A

Pedro Cláudio de Medeiros B. Bulcão 
Sinaf Previdencial Cia. de Seguros

Pedro Pereira de Freitas 
American Life Companhia de Seguros S/A

Ullisses Christian Silva Assis 
Brasilprev Seguros e Previdência S/A
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